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 A saúde planetária é um movimento global que objetiva 

desenvolver soluções, baseadas em evidências, para minimizar os 
problemas ambientais ocasionados pelas mudanças climáticas. Ela 
dedica-se ao estudo das interdependências entre a saúde dos sistemas 
naturais do planeta e a saúde da civilização humana, tangendo de forma 
interdisciplinar, com a finalidade de entender os impactos da atividade 
humana no meio ambiente e na saúde individual e coletiva, e de 
reconhecer que a saúde humana está intimamente ligada à saúde do 
planeta, e que a degradação ambiental pode levar a doenças e a 
problemas de saúde em larga escala.1,2 

A declaração da Organização Mundial dos Médicos da Família 
(WONCA)3 sobre a saúde planetária e os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) destaca a importância de evidências científicas para 
entender os impactos da poluição ambiental e das mudanças climáticas 
na saúde humana.3,4 Essa declaração reconhece que a degradação 
ambiental pode levar a doenças e problemas de saúde em grande escala.3 

A WONCA elencou evidências científicas dos impactos da 
poluição e das mudanças climáticas sobre a saúde humana. Assim a 
poluição do ar é a principal causa de morte e de incapacidade em todo o 
mundo, conforme estimativa de Floss e Barros (2019), em 2015, 52 mil 
pessoas morreram no Brasil devido à poluição do ar.4  

As evidências mencionadas têm conduzido grupos de 
pesquisadores a produzir protocolos1,5,6 e material didático2 para 
incentivar a discussão da temática na Atenção Primária em Saúde (APS), 
visto que  problemas como estresse por calor, doenças infeciosas agudas 
não contagiosas (Dengue e Chikungunya) e doenças infectocontagiosas 
(Zika) ocasionadas pelos hospedeiros “Aedes aegypti e Aedes 
albopictus” que têm a sua capacidade vetorial aumentada devido  às 
mudanças climáticas7; doenças pulmonares e respiratórias (asma, 
sinusite) e eventos cardiovasculares (motivados por temperaturas 
extremas originando aumento de mortes por doenças cardiovasculares, 
como também o aumento da mortalidade por infarto agudo do 
miocárdio no inverno)8,9 entre outras, podem ser exemplos de problemas 
ocasionadas devido às mudanças climáticas e à poluição do ar e são 
recorrentes na população e, evidentemente, em usuários das Unidades 
Básicas de Saúde (UBS) operacionalizadas por equipes da Estratégia 
Saúde da Família (ESF).10,11 
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 Tal dinâmica é regulamentada pela Política Nacional de Atenção Básica 
(PNAB)11 que se configura como uma estratégia de cuidado que busca oferecer 
serviços de saúde de qualidade, acessíveis e equitativos para todos, com um 
enfoque na prevenção de doenças e promoção da saúde. Logo é considerada a 
base do sistema de saúde publico do Brasil e é fundamental para garantir que as 
pessoas possam ter acesso aos cuidados necessários, independentemente de sua 
condição socioeconômica.12 Ela se configura de forma multiprofissional, dentro 
de territórios de abrangência, envolvendo ações intersectoriais.11 
 Desta forma, algumas ações podem ser adotadas pela equipe de saúde na 
APS para promover a saúde planetária e, evidentemente, a saúde humana: 

• Promover educação e sensibilização dos profissionais de saúde, pacientes 
e comunidade em geral sobre os impactos das mudanças climáticas e da 
degradação ambiental na saúde. Isso pode ser feito por meio de 
campanhas de informação para, por exemplo, reduzir resíduos nas ruas 
ou lotes baldios e para minimizar a proliferação dos vetores da Dengue, 
Zika e Chikungunya.  

• Incentivar práticas sustentáveis nas UBS’s, como o uso eficiente de 
recursos, redução de resíduos, reciclagem e conservação de energia. Isso 
contribui para a redução do impacto ambiental e pode inspirar a 
conscientizar as pessoas sobre a importância da sustentabilidade e 
incentivá-las a adotar práticas semelhantes em suas vidas diárias. 

• Priorizar a prevenção e o controle de doenças que estão diretamente 
relacionadas às mudanças climáticas e à degradação ambiental, como 
doenças respiratórias, doenças transmitidas por vetores (como dengue e 
malária) e doenças relacionadas à exposição a poluentes ambientais. 

• Promover uma abordagem interdisciplinar na APS, envolvendo 
profissionais de diferentes áreas, como saúde, meio ambiente e 
planejamento urbano. Isso permite uma compreensão mais abrangente 
dos desafios da saúde planetária e facilita a implementação de estratégias 
integradas de promoção da saúde. 

• Realizar monitoramento contínuo dos indicadores de saúde relacionados 
ao meio ambiente e à saúde planetária, bem como apoiar pesquisas nessa 
área. Isso auxilia na identificação de tendências, no desenvolvimento de 
intervenções eficazes e na avaliação do impacto das ações adotadas. 

• Incentivar a utilização e a promoção de espaços de convivência e 
socialização saudáveis como parques e áreas de lazer, facilitando a 
interação social e o bem-estar emocional. Ao promover espaços de 
convivência e socialização saudáveis, estamos incentivando um estilo de 
vida mais sustentável e consciente do meio ambiente. Logo parques e 
áreas de lazer ajudam a preservar os ecossistemas naturais, fornecendo 
habitats para diversas espécies de plantas e animais. Além disso, essas 
áreas verdes ajudam a melhorar a qualidade do ar, filtrando poluentes e 
fornecendo oxigênio. 
 
Essas são apenas algumas ações possíveis na APS para promover a saúde 

planetária. É importante destacar que a abordagem interdisciplinar, a 
sensibilização e a integração com outros setores são fundamentais para enfrentar 
os desafios complexos relacionados à saúde humana e ao meio ambiente. 
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Os profissionais da saúde que atuam na APS têm um papel fundamental 
como influenciadores sociais devido à confiança que a população deposita neles. 
Eles podem aproveitar essa posição para fazer recomendações e promover a 
saúde planetária, que impacta diretamente na saúde da sociedade e contribui 
para um futuro mais saudável e sustentável para todos.4,13,14 

É essencial que os profissionais da saúde na APS aprimorem suas práticas 
profissionais, indo além da capacidade técnica. Eles devem desenvolver aspectos 
éticos e humanísticos, permitindo a identificação, o diálogo e a preparação das 
populações em risco e vulnerabilidade para eventos locais que causem 
transtornos coletivos.14,15 

Nesse sentido, a saúde planetária se torna um campo imprescindível e 
deve ser integrado à APS, proporcionando reflexões e ações que promovam a 
qualidade de vida de forma individual e coletiva. Essas reflexões e ações podem 
abordar desde a importância da conservação do meio ambiente até a 
implementação de estratégias de prevenção e controle de doenças relacionadas 
ao meio ambiente.13,14 

Dessa forma, os profissionais da saúde na APS desempenham um papel 
crucial na promoção da saúde planetária, capacitando e orientando a população 
sobre os impactos da atividade humana no meio ambiente e na saúde, 
contribuindo para a adoção de comportamentos saudáveis e sustentáveis e 
promovendo a resiliência das comunidades diante dos desafios globais. 
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